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Resultado e Discussão: Os resultados apresentaram que o 
modelo de gestão aplicado na equipe de rugby em cadeiras de 
rodas, á UNICAMP - ADEACAMP é caracterizado por um 
sistema profissionalização dos dirigentes e comissão técnica  
baseado na investigação. A sua principal fonte de financiamento é 
estatal e não possui financiamento mensal, uma vez que os atletas 
e comissão técnica são remunerados através de auxílios 
governamentais. 

Introdução: O movimento paraolímpico no Brasil apresenta em 
sua trajetória de transformação histórica um processo de 
consolidação em que a modalidade de rugby em cadeiras de 
rodas, manifesta um estagio de organização esportiva introdutória 
mais especificamente, á UNICAMP – ADEACAMP, pois 
atualmente apresenta um modelo de gestão esportiva com uma 
nova forma organizacional que está interrelacionada com a 
universidade. Por isso o rugby em cadeiras de rodas nacional 
ruma em novo sentido das relações de produção em que há novos 
padrões mecanismos de coordenação e controle.  

Metodologia: O presente estudo apresenta uma metodologia do 
método de análise de conteúdo, em que os procedimentos 
metodológicos foram a entrevista semi – estruturada e a pesquisa 
bibliográfica documental. Com o objetivo de construir 
instrumentos visando estudar os conteúdos das mensagens, 
buscando inferir e selecionar os aspectos latentes e manifestos 
dos conteúdos expressos das falas e dos conteúdos de entrevistas. 

Conclusões:  
Por fim á UNICAMP-
ADEACAMP com seu este atual 
estagio de organização esportiva, 
manifesta uma necessidade de 
desenvolver estratégias e 
mecanismos para aumentar sua 
base de financiamento, á fim de 
promover o autofinanciamento da 
entidade. Logo é preciso 
construir signos e símbolos com 
maior representatividade, para 
conseguir maior visibilidade 
esportiva e, por conseguinte 
maior captação de recursos. 
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